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O P. MDBeseolherá amánhã 
o presidente dó Sen'ado, entre .  

José Sarney (AP), íris Rezende 
(Q0) e Pedro Simon (RS). O 
vencedof terá a res1.56iisabili 
dáde presidir, defitro do 
Congresso, - o proCesso de re-
forma constitucional aberto 
pelo governo na semana passa-
da através da exposição de 
suas propostas. Predomina no 
Senado a impressão de que 
Sarney será eleito, mas a reali-
zação de dois turnos de vota-
ção na bancada do PMDB ani-
ma Íris : Rezende. 

Ponto comum nos discursos 
dos três candidatos é a conve-
niência..de levar adiante o pro-
cesso de reforma constitucio-
nal. "O presidente Fernando 
Henrique está encaminhando 
bem o processo", elogia Sar-
ney. O ex-presidente tem ape-
nas um receio: que o governo 
só invista mesmo, com força 
total, na reforma fiscal para 
resolver problemas conjuntu-
rais. "As mudanças têm que 
ser estruturais", afirma Sar-
ney. Iris promete fazer com 
que as emendas constitucio-
nais a serem enviadas pelo 

Unis pi:édé S'utiireánderna 
Executivo a partir do dia 
jam apreciadas 'pela oidení de -, 
chegada, sem entraves buro-
cráticos criados pelo , regimen-
to interno da Casa. Segundo, ;  
ele, todos Senten , que Fernan-<' 
do Henrique necessita de agili-
dade para pôr em execução o 
seu plano de governo, que de-
pende das reformas que pas-
sam pelo Congresso. 
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Modernização 
LIMITES ÀS MPS 

Os três candidátos também 
prometem novos .tempos no 
Senado e no Congresso. "O 
Congresso ainda está no sécu-
lo XIX, época dos discursos. E 
pelo menos meio século atra-: 
sado em termos de aparelha-
mento técnico. Então é tarefa 
urgente modernizá-lo", acen 7  
tua o senador. José Sarney. A 
modernização de que Sarney 
fala compreende o reaparelha-
mento técnico e "uma grande 
reforma administrativa". 

Íris anuncia "uma profunda  

briga :Oêlapietidência. 
r«orinaíe--;Sirnon,:demera ■ di 
v,utgár,hoje 'timacarta ábSena-
do propondo uma "revolução 
moralizante" na Casa. Simon 
Mesmo chániaua plataforma 

' dê "plano' málüco" e sabe que 
ela reduz a quase zero suas 
chances na disputa. 

Sarney, íriS Sinion defen 
dem a criaçãode linfites para a 
edição e a reedição de Medidas 
Provisórias. Sarney,t,que, edi-
tou :é reeditou mais .  de 10.0 
MPs quando presidiu a Repú-
blica:, diz que o uso indiscrimi 
nado de Medidas Provisórias 
introduziu .a "fujimorização" 
no Brasil, anulando o Con, 
gresso. "O governo legisla em 
vez de governar e o Congresso 
não-faz náda", obserVa o sena-
dor. 

Tanto Sarney quanto Íris e 
Simon não atribuem culpa 
apenas ao governo por isso. 
Dizem que o Congresso tam-
bém é culpado. "Se .o Congres 
so tivesse uma atuação rápida, 
o Executivo não precisaria edi-
tar tantas MPs. Elas se multi-. 
plicam pelo fato dé o Congres-
so ter uma atuação muito tran 
quila", analisa Iris. 


